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Q�.AL será o coração mais
unrnane que não sentirá a

dôr de uma saudade intensa,
vendo-se longe deste anjo idola­
trado e santo
A santa palavra Mãi, por sua

sã llatm'ez�, representa tU?O quan-Itu de sublime e magnamm o nel-
la ::;e encerra.

'

I'A Mãi e este ente immacula­
do, e ella que vela interrupta­
ment... pelos seus entes queridos
e q ue se compadece dos agrores
de sua sorte.

IA Mãi e capaz de derramar
sentidas lagryrnas, vendo seus fi-

Ilhos acabrunhados pelo pezo de
I

nefandas desgraças.
Mas, mesmo assim existem fi­

lhos indignos, filhos dosobedien­
tes q ue não -conhecem a obriga­
ção que são devedores as' suas

progenitoras.
Enfim, o coracão de Mãi Ê' o

a ltar sacrcsauto 'onde e exha uri­
do o incenso do mais pUlO amor,
jardim de venturas onde as ean­

didas rosas se desabrochar» ba­

fejadas pela aura da felicidade!

ULIN'rHO COELHO

..

Convento incendiado=Na cidade
de Itú foi incendiado o conven­

to dos frades franciscanos.
CO·Dsta que o incendio foi pro­

duzido por mãos �riminosas.
«O convento em questão, da­

ta dos fins do seculo XVII.
A ordem dos t'ranc)Rcanos pos­

suja em tlua origem uma oapel­
linha qne em 1795 foi demolida..
A 11 de'Ma.io de 1794 a -or­

dem den começo ao convento

cuja cOl1strueção durou oitu an­

nus, f';elldo ú ec1ifieio benzido a

S de FeV81'eíro de 1802.
Foi seu func1a,dol' frei Felippe

Ca.mc1es do ituano.»

primento da lei e difficultam ind irectamen­
te a celebração do casamento religioso.
3G)=Em perigo de morte sejam os Paro­

chos muito solícitos em garantir os direi-­
tos da prole e do oonjnge sobrevivente, con­
correndo conforme lhe aeonselbarem as cir­
cnrnstancias para a celebração do acto civil.
37--:Kos casos do n. 36,,,i o funcionario

publico negar-se ao crtmprimento do seu de­

ver, ou estiver ausente e distante, como

frequentemente acontece no interior de..Di­

ocese, qualquer pessoa póde legitimar o ca­

samento perante a lei, chamando seis teste­
munhas maiores de 18 annos, que não se­

jam parentes do enfermo. ]:ssas testimunhas
den'm aprenseutar-se, no praso de 48 .ho-

Carta . Pastoral ras , a mais proxima autoridade judiciaria
tJ Ü e, perante ella, declarar: a) = que foram

1 D O l 1 convocadas da parte do enfermo: o) - que
C e . uarte eepoldo e Silva este parecia em perigo de vida, mas ainda

Sobre cas-mento civil e religioso em sou juizo; c)-que o enfermo tinha fi-

30)-No� casos de verdadeira pobreza, co- lhos do outro eontrahente, on que com elle

mo em l-ertgo de morte, o casamento serà vivia amancebado. ou que a mulher havia

gratuito, nada recebendo o Vigario nem a sido raptada; d,,=que em sua presenl;a re­

Caixa Pill., petiram os nubentes, cada qual per sua vez

31)-E,.:saf:' taxas serão mantidas, mesmo a formula exigida pela lei. O rr.ais que e

por occasiào da Visita Pastoral e das mis- necessario fazer pertence a autoridade civil

sõ
.

s, sendo
-

obrigatovias em eonsciencia. A- e, si for preciso, pedir-se-à o concurso de

qnelles qne, podendo, recusam pagal-as, um advogado.
commeteui peceado. 38" -Si, em algum caso particular pare-

32)-Lembrem-se os fieis que as espor- cer mais conveniente fazer um tes.tamento

tulas offerecidas Dor oecasião do Sacramen- nuncupativo, de preferencia ao acto civil­

to são uecessarias para a honesta snsten- do casamento, serão chamadas seis testimu­

tacão du iuiuistro do culto e que seria fal-
. nhas, homens ou mulheres, nao interessa­

tar, lwln rueuos, à virtude da Religião; ne-I
das no testamento, as quaes deverão decla­

gar-lhe o indispensavel para a sua congrna rar ao juiz, todas contestes, as disposições
subsisteucia. A administração dos Sacramen- ordenadas pelo testador. Convem "observar
tos não,é pois, um negocio, e seria grande- que esse testamento será nullo si eonvales­

mente \-erg0uhoso par'l nm catholico estar cer o enfermo, e que, no caso contrario, de­
u baratear e reçatear uma esportula que ve ser reduzido a publica forma, o mais bre­

é devida em consciencia. Quando forem.ver ve possivel, para evitar a nullidade com a

dadeirameute pobres, digam-no com fran- morte ou ansencia de alguma das tsstimu­
queza uo seu Vigario; mas não façam uma nhas

mesquinhez que só pode reverter em desa- 39" - -Procurem os Parochos estudar e co­

bono da sua delicadeza e dos seus sentimen- nhecer a legislação civil sobre o casamento,
tos de piedade. a fim de se habilitarem a protever.defender
33)-Tendo chegado ao conhecimento da e aconselhai' aos seus parochianos nos casos

Autoridade Diocesana que alguns funciona- occorrentes.

rios civis cream embaraçc s à celebração 4Ü" =Finalmentf>, sejam estas Nossas ius­

elo casamento religioso, ja por meio ele a- trucções largamente espalhadas por entre fi­

meaças, já C0111 maus oonselbos, insiuando I' eis, para flne conheçam a gravidade e natu-.

aos nubentes a desnecessidade de se apre- reza dos seus deveres perante a lei canonica

sentarem ao Parocho, &,-documentem os I e a legisl!1ção ·civil.
Vigarios essas irregularidades, lev.and()·as CJ1rityba, 21 de Novembro :le 1906.
ao conl'lecimento do Ol'dinal'io, para que es- DUARTE bü.po diocesano.
te providencie como for de justiça e lhe a-

conselhar a prudencia.
Està conforme o original.

34) --Mendo pobre os nubentes, forneçam- P. Dr: Gercino. Sant'Anna de OliveÍ1'a

lhes os \liga rios um attestado de pobreza, Secretario do Bisp3.do.
para spr apre:>entado ac funcionario civil.
Si este recusar-se ao cumprimento do seu I

dever, commnniqnem-no à Autoridade Dio- I
C6BClUi1.

3:J)-COlTIIllUni([uel1l-se egnalmellte à An­
tOl'iclade DlOCe<:iana as exigellcias de::lalTázo­
adoe e illegaes dos funcion!1,rios publicos
que, por esse meio injusto, .impedem o cum-

Concluimos em dar

PLlblicida-1dI" a carta pastoral que é muito
recomrnen dada por, sua exca, sr.

Bispo D. Duarte Leopoldo e Sil­
va sobre o casamento civil e re­

ligioso.
Chamamos para a mesma a a t­

tenção dos fieis catholicos, para
qUf\ conheçam a gravidade e a na­

tureza dos seus deveres perante
a lei da igreja e a legislação ci­
vil.

Novo coiraçado--Varias jOl'naes
d.e Roma, tratando da eneummen­

da d.e um coiraç,ado do typo do
Dreadnaught que o Brasil tez

aos estaleiros Barrovi7, affirmam
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A Fe, este distincto collega que
é ergam da Associação «Irmão

Joaqulm»t:ommemorou com urna

A junta, administrativa da Cai- edição especial o anniversario no

xa de Amortização resolveu pro- dia 20 do protetor dos pobres «Ir­

rogar ate 30 de setembro proxi- mão .Ioaquim s ; a edição s;çmme­
mo futuro () prazo de recolhi- moratíva vem repleta de bem e

mento, S8111 desaonto -das notas elaborados artrgos do catharinen- .

de 500 reis da s 1', 2' e 3' es- se íllustre, trazendo na primeira
ta-mpas; de 1$ da 6· estampa; de pagina o .seu retrato.

2$ das 6' 7' e 8· estampa.s; de i
.

l •

5$ da 8' (�9' estampas; 10$ da' Pur caus?, de urna casaca. aei-
- Conforme o edital qu� publi- 8' e 9' estampas e das de 500 xada:pelo defunt� cond� Zíchy,

camos no ultimo numero, da Com- reis, 1$, 2$, 20$ e 50$ fabrica- m:n ülho deste eHta. �m I?lena co_n-misãão dos melhoramentos dos das na Inglaterra. I
tenda Don'! a municipalidade de

Portos e Rios de Santa Cathari- I Budapest, _

nr , chamando a ccncurrencia pa- O vapol' vEstrella» que vem Mas que casaca! Cada botão,
ra fornecimento dA varas, caibros, fazer a linha do rVíctoria », e es- e são tantos e alguns hem gran­
vigas, taboado e accsssoríos de perado do Rio no .lia 31 deste, des" e um bellissimo Rolitario,
madeira" effectuo-se no dia 24, devendo regressar ::le Flol'ianop)- diaI�1al1te 3

de pl'im�ira agua, mo�-tendo sido acceitas, por mais van- Iis no dia 10 para o Ri(l.' tanao toa�s a maIS de c1m'le ml-

tagem offel'ecel' as pJ'opl'ostas dos _ Ilhões de fral1cJs,
senhorAs A. Konder para torne- Q fim do mundo em março corrente, u conde 11l:111garo havía deixa- �

ceI' vaJ;'as, caib:::'os e tabcJados de Telegl'ammas da. ItaHa 'dizfll1l C]1H-; I c10 toda I'l, sua, fortil1l13, a 8eu fi­
lei; a dQ 8n1'. Juvencio Tavares a impl'fll1Sa, dali inseriu 1�0 rlic1 I' lho, leganclQ a municipalidade as
d'A.maral para forneeer estacas 24 do Corrente uma eUl'iosa de- inapr('('.iaveis cnlleeções bíste>ri-
'e vigas de 'll1adei1'a Jde lei; a do detração d(J professor Vidor Mat- cas que possuía. Dahi, o «embru-
8n1'. Manoel de Souza, Cunha pa- ten..3i, director do Obsel'vatorio lho». Os tl'ibnnaes funim chama­
ra forne<:er lenha, taboado de re� elo Vesuvio. elus para decidir si _a vestimenta
fugo e paps de p1umo de 5 e 6 I Referem elles que esse 8abio pertence ao hereleii'o da fortuna,
metros de comprímento. declarou ao «Giol'no», que de vi11- uu:si as collecções l�gaes à ci­

te e nove a; trinta e Ulll de mãl'- dac1e de Bu 'apest.
ço, a atmosphel'a terrestre p�')r_
se-à em contaeto com o n()yo pla- O imparcial. que se publicava
neta descoberto pelo pl'ofesFliJ r el'l1 Lages,ol'g�m que ali reappa­
YIarchetti.

_ I receu par:a combater o govern'o
Esse enC\1l1tro pvc1e ser funes- \ do sr. RIchard, . segundo lemos

to devidu ao incendio qUA pode ! em um ('.(JJlpga da rneSIl11:l., cidade
occa8ional na atmosphel'�. diz que o Imparcial. suspendeu a

Accressenta l) referido (br8C- pnblica,ç.ão. A '-luelle nosso colle­
tOl' que as manehas notadas ac- ga trazÍa artigo violentos as au-

que essa Hepublica pretende ga­
nhar o record das unidades de com­
bate. Aproposito. transcreve u�
delles um artigo do Post de ber­
lim no qual se diz que a influen­
cia dos Estados Unidos tem feito
o Brasil progredir muito e não
receiar nenhun perigo oxtran­
geiro,

A Casa da Moeda imprimiu a­

te-hontem 12.000 notas de 5$000,
que devem entrar brevemente em

circulação.
ESRas notas são impressas em

papel filigranado, fornecido pela
«Papelerie du Maraís», com a

cõr Listre- SOh1'8 fundo violeta no

verso e com a côr branca sobre
tunda tambem violeta, no rever­
so, sendo a sua numeração -feita
a tinta- carmin.
A encommenda dessas notas.

diz a «Gazeta de Noticias» e de
um- milhão, mas por eruquanto, á
officina de xylographía só tem e­

lementos para preparar 192.000
dessas notas, attendendo-se ao

stock de papel existente.

E' avaliado em mais de 1500
contos de reis a fortuna deixada
pelo dr. Vieente Machado, uiti ..
mamente fallecido em Curityha,
e que por duas vezes exerceu o

cargo de presidente do Estado
do Paraná.

,

O general Julio Roca, ex-pre­
sic1Al1te da visinha republica Ar­
gentina, tem rece15ido demonstra­
ção de apreço por parte dos bra­
ziJeil'os" �l11 sua visita que acaba
de fazer lJOS estados do norte.
Sua excellAncia aeha-se aetual­
mente no estado de S. Paulú de
onde Tegressarà a sua patria.

Chegàran� �',esta cidade vindo, tualuiente .n o sul são indícios ve­

no vapor «Meta» o director Gropp I hementes de grandee pheu=me­
e I) dr. Maltmann da Compa- I nos cósmicos.
.nhia Hamburg Südamerikanische Como é natural, todas .

.essas �'e­
Dampfscífffahrt Gesellchaft-, e fi- velações tem despertado _

muito

zeram antehontem sua visita ãps temor nas porulações, as
.
quaes

melhoramentos da barra no 1'8- receiam que de facto esteja p"o­
bocador Itajahy os quaes acha- ximo o fim. do mundo.
ram bem encaminhados os servi-' Os jornaes pedem que
ços do porto e satisfeitos pela I entist�s He rnanifestem a

profundidade que encontraram I to, afim de acalmar o

no canal da barra; sendo de no- I publico. -

tal'
.

qlle estava em ple.na baixa- I Cruzada. Este bem feito colle-
mar, não achando chfficuldade.. '.'d 1 1
na volta do

-

pontal:õl nU1 vapor ga que, se publl-c:a na (:1 ac e ue

de 120 metros de compr'imerrto. S . .lo_se do Par�lzo � Mll130s )- SIJO

Eis ahi um parecer insuspeito a, «ornpetente- (hre�?a? elo sr. _Jo­
e q ue vai de -eucontro as màs se Alves L�pes Ribeiru Jumor,

conjecturas da Companhia Lloyd entrou no dia 1� do. CUl'r8.nte no

Brazileiro quanto a. nossa bal';a. seu 3°. anno de e:�J�t�nCla en�
pról da qu elle n.umcipio. Que o

C·
.

.

,. stima uio (·\)11 eza cou tinue sempre\Jlllurül111SHuS .a rea.lisar-mos cbL.� n , 'i:>" Lv '

• _1
. I q 0'1"" nO'Dal' :) estima publica f"lO

com brevidad= é a razà.o ptJl'q ue
n b,d, h . --' '.' i.

l. -�

so1i?itamos �os nossos devedores I os ardentes votos que lhe deseja­
a VIrem satisfazer em curto es- mos. -

paço de tempo, as suas con tas. A­
quelles gue attenderem no nos­

so appello, ficamos, agradecidos.

os SCl­

respeI­
espirito
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to ridades de L�gP,P E! fazia OPPl­
sisão ao dr. Lauro e Richard

3

ma a convívencia de .Iesus entre
os hommes,Eis o que dizem os

Ijornaes scintificos do velho e nó-

Ivo mundo. O Notavel artista. Sr. Em s.ta ultima viagem para t:oantos, no

Hiate «Anniuha» era passageiro o 81'. Ger·
-

l:ienry Hamrnond, tendo fixado lmuno Stein que se achava com as íaculdn-

0- seuAtelier, em Lpírnfield :VIas-,' d,es 1110Ut2"s um PO'.1CO alter,aelas, tendo 'ves-

1 t (E TT idos) '11 ti.lo 5 p�l'es ele calças, cahio ao mar quan-
sae 1USSe s

.

� muos a CODse LI0
I do o navio QOrria ,�elnz; porem, o sr. Do-

de alguns armgos volveu a atten- I miugos Bl'Clga, activo Capitão do Híat«, fa­

cão RobJ'e assumptos religiosos: zendo jli'e:,;te::; virar de bordo, sé ponde a­
o

t ' outros r tra i p+oximur-se de Sem lHiolsageiro 4í minutos
8 começou

.

en 1 e

.uu
_L U::>

,e
-

I
:'l8j9()is, salvando-o e ccuduzindo para Santos.

tos e palZagens um retrato
de Cbl'i�to, ülmallhu natural,sem, S2g11io, G!118rta-fein\ nltLna no v�por «T­

eonRegnir tnda vi"" rea]iz1iIriü seu i- i tf\pemc'rim p�ra Jaiüville o snr. Fredprico

1 I· ]
. .

1
! Ragu6e.o.ea tOl'l1anco-se luternUl1ave esse I

�

mlboço; causanrlo-lhe p0r isso A p[u,;seiQ seguiu para Florianopolis a S6-

desgoRtoR.Entl'P 05 SAUS vi:dtantes nhOl'ita Judil;h DllartG, a:ljllnta do collegio
1

. Itajahy.havia um pastnl' bit; ico que mm-

tu se inten�ssava P(ll' esse re.tl'a- Vimo::; quasi dial'Íamente domar-se c;aval­

·to, fazend O eOll1prehen der ao ar- IQ;:; nail principaes rllaS da CIdade. Chall:a-

D �I t mos a attcu';ii:o Lt" qnem competir pam fa-
tista O Hspectú do ivino _;_ e8]'8

zer cessar com dsta falta de conhecimpnto
tal coino a "Vira em sonhos. Ha- as p0iltm:as mnnicipae15 por parte 'c1aqllellee
via o �rtista desanimac1? _de,. re-I que tae" abl1sos :.,ratica111.

produzlr na te�a essa Vlzao 1c1e- A socieuade dos Atiradores festeja este
aI quando subltani1ente, se lhe a- anno como de costume aos anteriores a tes­

pl'eScllta ao espirito, perrnittindo ta 'da PasdlOa, que se!,a domingo, segn�da
b ,1- ,/,' 0" t 1 to e �prça., A banda ml1s�cal «Guarany" fara o

es oça a com '\ 10°1 a a pon bnlhantlslUo dos festeJOs.
que, ao penetrar depoí.q d'iss0, pe-
la. primeira v@z o referido pa.stor
rio seu atelier exclamou: Muito
bem! Pintastes o Christo tal co- Ensino pratico sem deramr ,ME-
mo vi! E aqui eomeça a tomgu- �HODO EXPOSITIVO

laridade. Entretanto dias depois Fw�cczona para alumnos ,de 14 a

a noite, no atelier notou ',o 8nr.[16 annos, das 6' ás 8 horas; parq
A hl, con] 801'i'PZel. que a tela c- maiores de 16 annos ( adu,{tos ),
rn vizivel C3 a 1>rpri(1p,{'e, li" rf'- ! elm' 7 rí."! f) hnT(rs. .

eendo caminLar () divino �Ústi'e i· , 1" tlEH.IE

{!: luz da lua e vendo-se atraz e I Leitura, escripta e ari1hmetica ele­
a cima d'elle uma cruz.Ora. u'es- mentar

Jesus
Cordeiro de Deos qne t iraes os

peccad os do mundo tende pieda­
de de nõsl

Hoje rele111bra a humanidade
os martyrios ela paixão e morte
de N. Senhor Jesus Christo o

Cordeiro Irnmaculado, que' rege-
ne tumes d

.

,
_rou 08 cos umes cro pag'pD-l.smo

garan tind.. o direito) de igualda­
de a. te los os povos da terra.
Sublime missão que afecta a

todos os es pi ritos elevados que
buscão a luz da razão na [usti­
.ça eterna.
E' elle o pacificador que a pou­

co e pOtlCO pl'epara os esplrit.is
que sonham com as grandes [Mor­

mas, para que sejao em tempo!';
não remotos acatadas CLJl1l cnthu­
síasmo e applauso unanime de
todas as nações; as medidas con­

vencionadas para a pacificaçto
universal.

Um facto maravilhoso confir-

1

ta noite não havia luar, o ateli- 2" SERIE
er -e.sta va as escuras, n�o p,ene-I Grammatíea, Arithmetica prngres­
ran:lo n',e11e o menor 'raio de Iu7. siva. Geographia, e nacões de es­

no. intertor, no entanto, o quadr? eripturaçãe ,e eerresnandenela com­
brilhava com uma . suave clari- rnerelal,
d;:l(� e,. Para outras informações com o'professor
Não tendo o artista desenhado João Duarte

cruz alguma, via-se ella bem vi- liO Collegio Itajahy
zivel na vaga lumínosidad=. 'I'ão ATTENÇÂO'
grande, fui sua impressão, não po-

Chamamos a atteucão da Illustre Municí-
, pai idade a quem pedimos providencias para(lendo explicar o 8xtranho pheno- evitar o abuso que se observa na Estrada
menu, tendo en::pregado a s tintas da barra do Rio Pequeno, na diviza do pe­
usuaes que Dão 88 atreveu mais rimetro 'urbano, de coneervarem. alguns mo-

t 1. 1
radores animaos a solra , prejudicando )18_0

a ocar 118m acaoa,-a. V quadro, somente a,,; plantações particulares, 0,01110 aoI
comprou um medico ele Washin- transito publico, cornmessando pelas crianças
gton,' qU() I) conserva em exposi- 'lne vão para as escolas.

ALGUNS PUE,TUDICADOS
çg,l). A luz ordina-ía representa
o Salvador de pé, tamanho natu­
ral vestido a galileu" com uma.

mão sobre u peito (3 o outra peno
dente. - ;- -

N 1 ., J
-

a (J.DSC.l1r10laoe parece 1110ver-S8

('1 caminhar ao luar. O semblante,
roupa e mãos se destacam com

brilho sorprehendente, accentu­
ando-se a cruz perfeitamente.

E� ..
rosto e111 gal=tinetE-1 escuro,

separado lJor expessas cortinas,
examinado por todos, �em que se

deseu lira o segredo q ue o torna

animado, ali �eHtà Jesus christo,

CORSO NOCTURNO

hitmJ de C�mb�ri do Visoonde de Souza So�res
o eloquente, testemunho de um

considerado pharmaeeutico, sobre'
as vantagens colhidas com o uso
do Peitoral. de Cambarà do Vis­
conde da .Souza Soares, é mais
uma, prova exhuberante da sua

efficacia.
-

O Sr, Antonio Januario de Vas­
concellos, capitão-cirurgião do 12°

regimento de cavallaria e phar­
maccutico l'cencíac'o pela junta de
Hygiene do Estado de S. Paulo,
resírlente em Lençóes, no mes­

mo Estado, declara:
« Attesto em -bem da - hu­

« manidade soffredora que te­
« nho applicado o PEITORAL
_« DE CAMBAli.A' do exmo.sr.

« Visconcíe de Souza Soares.
« em todos 08 casos de tosses
« rebeldes, bronchíte, tanto a­

« guda como' chromca, é bem
« asslm em um caso de bron­
« cbite capillar, com o maior
« exito.

:l'

« E para que o publico fi­
«

.

que reeonhecendo quanto é
" 121til este medicanJ.ento=faço
"

este dttestado em fé da ver-
" dade, aconselhando a todos
"o seu uso milagroso.
" Queira pois, Senhor Vis­

" conde, acceitar este meu at­
" testado como prova de g1'a-
" tidão de tal1tas pessoas que .,

« foram salv�s pop este remedio
« prodigioso.» (Filma reconhe:
't cida),
O Peitoral de Cambarà, que é o

melhor rel'nedio para as affeeções
pulmona re8, bronchítes, coquelu­
che; astbma, rouquidãO e qual­
quer tosse, tem o 'seu Deposito
Geral no Estabelicimento I ndustri�
al-Pharmaceutico SOUZA SOARES
em Pclotas ([�stcHl() do Rio Gran­
d.e do Súl).
A' v"\nda e111 todas as pharma­

cias B drogaI' ias.
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( O PHE ROL �
'+í Sortimento completo de objectos para escriptorios como sejão.Bnvard II
I!f Parisien, regnas de metal" porta barbante, tinteiros de vidro, de \�.
\,,,.,� louça e de meta], tinta preta, carmim, campainha sleti-lea, matta-bor- ,+',,�, rào, l'lapel almasso , commercial, xadrez, dipl?mata, tarjados, a lJh'll;u- (�\..
Ir taeí \ etc, enveloppes de todos os tamanhos, Idem phra photographia, ",
� colchetes, penna,; de varias qualidades, papel de musica, de deser ho II
�) memüraNdum, blocks dr) notas com 100 folhas, etiquetas, lapis ele to-

.

��"
(I". das as cores, porta canetas, porte [lenHa, tira penna, tinteiro de mo- ,,&.,)
�� la para viagem, peso de orysta}, molhadores de folha e de louça, r"'f'

;, pinceis pibra copiar, rólspadeira,;, livros: razão, diario , c�.;taneira, pro- ,�
� tocolos com indice;: mãos de niolla para prender papel, rodizo de II'
.4',) vidro para contar dinheiro e molhar selloe, �:.:t

.w Tabondos duzia 800; cartas ele A B C duzia 700 - reis, lapis d� f")

� pedra, caixa 1.000, canetas, Pastas ele oleado, v[clro;; de coma-arah, II
If CC" C"dPiTC,S Garillier de ur. 1 '" 9. ,,�,

Na t."[JQgraphia aprompta-se com brevidade todo e qualquer :'81'-

dtf�I'.
J � �,.�"'I viço CO!lG:6rnente a at te com brevidade e preço", sem coinpetencia .

fi'
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�
'.�����������:f�:#�:f�����:::f#"�:f�/)

HOTEL lCENTRftL ��
RUA DR. HERCILI-O LUZ

Este coneeituado estabelecimento tendo
passado por uma completa reforma, està em

condições de offerecer as exmas, Familias
assim como aos snrs. viajantes, todas as

commodidades possíveis a par de rigoroso
aoceio,

Rer.ebe penclenistas
. __ Cosinha hrazileira e allemã-

BeDid�S: naoionaes e extrangdras de L �ualidade
.os preços são relativamente baratos.
A gerencía do hotel està a, cal­

go do proprietarío,
.lotio Ixeichseu

>< ::::><><:><>�><:><><><

OORIVESflRlfl
DE

flrnaIdo ReàsÍ
"'

Ofterece ao" amigos e fregnez,s um ';01'-

tiniento <1e relogics de ouro, prata, plaquê
e._ nikel, RELOGIOS de PAREDE. Alfi­
netes para gl avaras COlll pedras verrnelhas ,

brancas, aznes e encarnadas , perala, tur­

queza 0'1 coral (pode-,;e" uzar como botão
ou alfinete.) Castões de prata p�ra ben­

gala>:;, broches de ouro, prata e plaquê,
pulseiras, lrriucos , armeis MEDA11HAS PARA

RETR.>"i'OS, coi la res do cara], despertadores
e muitos outros artigos que vende por pre­
ÇOH baratissimos,

rRelo (fio 'f;�'�X�E G'ratl' s
q)

. €5 Gara-l1tl<!O •.

tlOTEL BRflZIL
ern BLuntenat:.

J
-

P. G. 5cbmidt
PHOPRI[TA RiO

t:osinlla B�j}azileil"a
e, Aflem

ã

BANHI)S QUENTES E FRIOS
o Hotel Brazi! acaba de passar

por uma transformação completa.
Oi') snrs. hospedes

toda a. commodiclade
encontra rão

possível a

par de rigoroso acceio,

u Hotel aoha-so situado no TI. elhor pon­
to eh cidade, em trente ao porto de <.lesem
ari[llr. (3'3

este ramo de nego-

de bombons finos

em todas oS arma-

4

Um ga�allt�a.O enrUllon18tro resistente.
bem acabado S, sobretudo, 11111 bom re<J"ll­
lado]'. Todo, de nickel, Anda 30 a i)G ho�R,s
COIU uma se corda, "?Ifarca horas, minutos
e se?,l1udo,s,

.

.r:.....ste e, apenas um dos muitos lindos e

rtt,�:s 'pl'e�llos que distrtbnimos ahsolutfunente
gr:.tfs e Iivne de qualquer desposa a todos
'jue Jl.OS c,oa�.Juva.m, �la_l;lropaga.nâ� de nossa publicacão.

.

O .Echo , de feição yankee, e a. revist .
. .' "

s,e pub.lica no Brasil, contando corn a colfa���s ãvatldada q-qt'
festejados homens de Iet.trns. Interessa R,O v 1h

ç o os .mais

::�s �.��:-u,uçm"s e e$tL� ft� alc�l}.ce de todn,s as caa�se�'s�cia:���t�
!{? 1,((,,0 com.O d? poble� pOIS eusta apenas Z$5l.!O t,ürelto a um lindo premto e a um phono .ra Ph'r sem�. r� cem

pbO�lOg!';l]?ho qüe canta, ri, fal1a' e l'eproduzgql.f I O. (�lm". u_..�
" �:":' !la-eI1 �bter tUTI.cu mais va.liosos l?remios: en�ii�ld�_D�:S�:.J.�
·11'l�.,I nl\m6�? de, asslg-l1�tnl'aS, o que H muito fRei! bt t�
"rl![."('S� de-..-:do �lS i1.<:�nrril)l'o:'-ns \'::-l11f:-'lI"(-n-.., :;, er e11 16 091

',0\:-:-(,'::" i{,�sig.a .. ;..ntt.!s, l'ecam hoje (a,Ht�S'-'" \.i�') ��,I:�l ':,;?)I'flCetInIos. ad'o�;Jref,11i(ls e mataborrilo-reclame, á Redacçãa dà '�Eel "" "fi S 0eiO •

os

":,stal, 398 -- S. Paulo. CNe � al,xa

PHflftOL
Encontra-se tndos
as objectos para es­

crtpterio, Que sâc
vendidos por ureço

.,
-

••
!
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